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A cultura da abobrinha vem ganhando importante destaque no cenário da produção de 
hortaliças na Paraíba e responde ao uso de adubos minerais. Com isso objetivou-se avaliar a 
influência de fontes e doses de K2O, sobre o rendimento da abobrinha, cultivar ‘Caserta’. A 
pesquisa foi conduzida na Universidade Federal da Paraíba, Areia, PB, em delineamento 
experimental de blocos casualizados em esquema fatorial 6 x 2, com cinco doses de K2O (0 – 
50 – 100 – 150 – 200 e 250 kg ha-1) e duas fontes (cloreto e sulfato de potássio), em quatro 
repetições. Foram analisadas a massa média de frutos, comprimento de frutos, número de 
frutos planta-1, produtividades total e comercial de frutos. O cloreto de potássio foi eficiente 
para aumentar a massa média de frutos, número de frutos por planta-1 e produtividade total, 
enquanto que as doses de 87,0 e de 98,3 kg ha-1 de K2O, nas fontes cloreto e sulfato de 
potássio foram responsáveis pelas máximas produtividades comercial dos frutos, 
respectivamente, 23,5 e 24,0 t ha-1, superiores a produtividade média nacional de 20,0 t ha-1. 
 



















The zucchini culture has been gaining importance in the Paraíba’s vegetables 
production scenario and responds to the use of mineral fertilizers. This study objective it was 
evaluate the influence of sources and doses of K2O on the zucchini ‘Caserta’ yield. The 
research was conducted at the Federal University of Paraíba, Areia, Brazil, in   randomized-
complete blocks design in a factorial scheme 6 x 2 with five doses of K2O (0 - 50 - 100 - 150 - 
200 and 250 kg ha-1) and two sources (chloride and sulphate potassium) in four repetitions. 
The avarage fruits mass, fruit length, fruits by plant-1 number and total and commercial 
productivity were analyzed. The potassium chloride was efficient to increase the avarage fruit 
mass, fruit by number plant-1 and total productivity, while the 87.0 and 98.3 kg ha-1 of K2O 
doses in the chloride and sulphate potassium sources were responsible for the maximum 
commercial productivity of fruits, respectively, 23.5 and 24.0 t ha-1, higher than the national 
average productivity, 20.0 t ha-1. 
 


















LISTA DE ABREVIATURAS 
 
Al+3   Alumínio 
Ca+2   Cálcio 
CCA   Centro de Ciências Agrárias 
Cl-   Cloro  
CTC   Capacidade de Troca Catiônica 
DAS   Dias Após a Semeadura 
EMBRAPA  Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
H+   Hidrogênio 
Ha   Hectare 
IBGE   Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
K+   Potássio 
K2O   Óxido de Potássio 
M.O   Matéria Orgânica 
Mg+2   Magnésio 
N   Nitrogênio 
Na+   Sódio 
NPK   Nitrogênio – Fósforo – Potássio 
P   Fósforo 
pH   Potencial Hidrogeniônico 
PST   Percentagem de Sódio Trocável 
S   Enxofre 
SB   Soma de Bases 
SiBCS   Sistema Brasileiro de Classificação dos Solos 
SO4-2   Sulfato 
UFPB   Universidade Federal da Paraíba 










1. INTRODUÇÃO .................................................................................................................. 12 
2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA .......................................................................................... 14 
2.1. A abobrinha .................................................................................................................... 14 
2.2. Adubação potássica na abobrinha .................................................................................. 15 
3. MATERIAL E MÉTODOS ............................................................................................... 17 
3.1. Localização e caracterização da área experimental ....................................................... 17 
3.2. Delineamento experimental ........................................................................................... 18 
3.3. Instalação e condução do experimento .......................................................................... 18 
3.4. Características avaliadas ................................................................................................ 19 
3.4.1. Massa média de frutos ............................................................................................. 19 
3.4.2. Comprimento de frutos ........................................................................................... 19 
3.4.3. Número de frutos comerciais por planta ................................................................. 19 
3.4.4. Produtividade total e comercial de frutos ................................................................ 19 
3.5. Análise estatística .......................................................................................................... 19 
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO ....................................................................................... 20 
4.1. Massa média de frutos ................................................................................................... 21 
4.2. Número de frutos comercial planta-1 ............................................................................. 21 
4.3. Produtividade total e comercial de frutos ...................................................................... 22 
4.4. Comprimento de frutos .................................................................................................. 24 
5. CONCLUSÕES ................................................................................................................... 26 










A abobrinha (Cucurbita pepo L.) é uma Cucurbitaceae adaptada as condições tropicais 
e subtropicais. Seu produto comercial é um fruto imaturo, rico em nutrientes, vitaminas A, 
B2, C e E, aminoácidos, carboidratos e fibras (Tamer et al., 2010). É consumida como 
legume, cozida, frita ou recheada, apresentando, dessa forma, boa aceitação pelo mercado 
consumidor (Cardoso e Pavan, 2013; Azambuja et al., 2015), além de apresentar diversos 
benefícios à saúde e grande potencial para ser usada na indústria farmacêutica (Mohammad et 
al., 2011; Kostalova et al., 2009). 
A adubação mineral é uma prática importante na exploração agrícola das culturas, 
sendo fundamental na obtenção de bons rendimentos (Pôrto et al., 2012). As hortaliças são 
exigentes em potássio, sendo este o macronutriente mais extraído pela maioria delas, atuando 
na atividade fotossintética da planta, onde em situações de deficiência desse nutriente, ocorre 
redução da taxa fotossintética e aumento da respiração, resultando na diminuição do acúmulo 
de carboidratos (Novais et al. 2007), assim como, também pode favorecer a formação e 
translocação de carboidratos, o uso eficiente da água, pela planta, equilibra a aplicação de 
nitrogênio, melhora a qualidade do produto e, consequentemente, o seu valor de mercado 
quando em concentração ideal para a cultura (Filgueira 2008). 
A disponibilidade do potássio no solo ocupa uma posição intermediária entre o 
nitrogênio e o fósforo, onde ele não sofre lixiviação tão intensa quanto o nitrogênio, nem é 
fixado tão fortemente quanto o fósforo. O potássio tem um risco de lixiviação maior nos solos 
arenosos, influenciando seus teores críticos no solo e na planta (Sampaio Araújo, 2015; 
Fernandes, 2006). 
Pesquisas realizadas em solos brasileiros não têm apresentado acentuada resposta à 
fertilização com esse nutriente, devido principalmente a fatores como teores de potássio 
adequados no solo, presença de minerais fontes de potássio e contribuição de formas não 
trocáveis do elemento (Fernandes, 2006). A adubação excessiva com potássio na cultura da 
abobrinha pode levar ao aumento na concentração salina do solo, redução na absorção de 
outros cátions, principalmente Ca e Mg, promovendo, dessa forma, uma redução da 
produtividade da cultura e ainda, perdas por lixiviação. 
Embora existam recomendações de adubação para o cultivo comercial de abobrinha, 
são escassos os trabalhos de pesquisa que relacionam o efeito da adubação potássica em 
cobertura sobre a produtividade desta cultura. Entretanto, estudos voltados à validação de 
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recomendações de adubação são de fundamental importância, a fim de garantir aplicações de 
doses e épocas adequadas, evitando excesso ou escassez de disponibilidade de nutrientes para 
a planta e contribuindo para uma prática agrícola sustentável e uma melhor eficiência na 
adubação a ser utilizada (Pôrto et al., 2012). 
Diante do exposto, objetivou-se avaliar a influência das diferentes fontes e doses de 



































2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
 
2.1. A abobrinha  
 
A abobrinha (Cucurbita pepo L.) também chamanda de abobrinha italiana, abóbora de 
moita, ou abobrinha de tronco (Filgueira, 2012), pertence à família Cucurbitaceae (Cardoso; 
Pavan, 2013), a mesma família da abóbora (Fischer et al., 2016), chuchu (Díaz-De-Cerio et 
al., 2019), melancia (Dou et al., 2018), melão (Mallek-Ayadi et al., 2017) e maxixe (Schnidt 
et al., 2017). Originada no continente americano (região central do México e sul dos Estados 
Unidos), é cultivada em várias partes do Brasil e do mundo, (Carpes, 2008; Fernandes, 2015), 
sendo considerada uma das dez hortaliças de maior valor econômico e maior produção 
nacional (Couto et al., 2009), cultivada nas regiões Norte, Nordeste e em grande parte das 
regiões Sudeste e Centro-Oeste (Amaro, 2009). 
Quanto à sua reprodução, é uma planta monoica, dessa forma, apresenta em uma 
mesma planta, flores dos sexos masculino e feminino, sendo estas separadas espacialmente. 
Apresenta as flores masculinas, em maior número, sendo estas facilmente reconhecíveis, visto 
que aparecem acima da folhagem, no final de pecíolos longos, geralmente aparecem antes das 
flores femininas, nesse contexto, se tem a ausência de sincronização entre a abertura das 
primeiras flores femininas junto das flores masculinas na mesma planta. As flores femininas 
também são reconhecíveis com facilidade, devido à presença do seu ovário bem destacado, 
semelhante ao formato do fruto (Fukushi, 2016). 
O produto comercial abobrinha é um fruto imaturo que apresenta polpa muito macia, 
assim como suas sementes, as quais são pouco desenvolvidas e macias (Cardoso; Pavan, 
2013), apresenta algumas funcionalidades por ser um fruto rico em cálcio, fósforo, ferro e 
fibras (Oliveira et al., 2013), possui grande potencial para comercialização, visto que vem se 
destacando entre as olerícolas, por apresentar opção produtiva o ano todo para os produtores, 
além de possuir boa aceitação pelo mercado consumidor (Azambuja et al., 2015). 
A exploração da cultura ocorre principalmente em pequenas propriedades, com 
predominância de mão-de-obra familiar, o que estimula a geração de emprego e renda, 
contribuindo para a manutenção de agricultores em áreas rurais (Costa et al., 2015). 
Resultados preliminares do censo agropecuário de 2017 mostram que no Brasil existem cerca 
de 34.848 estabelecimentos agropecuários onde há cultivo de abobrinha, totalizando uma 
produção de 228.943 toneladas ao ano. A região Sudeste é a região brasileira onde se encontra 
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o maior número de estabelecimentos agropecuários em que há a cultivo dessa olerícola – 
cerca de 44,9%; enquanto a região Nordeste é a que apresenta o menor número – 
aproximadamente 7,5% (Ibge, 2017). 
A abobrinha pode ser consumida refogada no óleo ou azeite, cozida, em saladas frias, 
como suflê, frita à milanesa, recheada ou como ingrediente em bolos e pizza, contribuindo 
dessa forma, para sua grande aceitação pelo consumidor, além de possuir rápido cozimento 
sem a necessidade de acrescentar água. Sua comercialização ocorre por meio de caixas 
plásticas, onde são vendidas ao consumidor final a granel ou em bandejas, com os frutos 
frescos ou minimamente processados (Embrapa, 2010). 
A cultura da abobrinha adapta-se facilmente diversos tipos de solos, no entanto, se 
desenvolve melhor em solos areno-argilosos, com pH entre 6 e 6,5, que apresentem firmeza, 
boa drenagem e sejam ricos em nutrientes (Amaro et al., 2007). 
 
 
2.2. Adubação potássica na abobrinha 
 
De acordo com Fernandes (2015) o cultivo da abobrinha deve ser estabelecido de 
forma que se adote um correto manejo nutricional, de maneira que influencie diretamente na 
qualidade dos frutos, visto que é uma espécie exigente em nutrientes, sendo o potássio e o 
nitrogênio os mais acumulados nos frutos, e consequentemente, os mais requeridos pela 
planta (Araújo et al., 2015). Prado (2008) observa que dentre os nutrientes mais exigentes 
pelas hortaliças o potássio apresenta destaque, sendo este o principal macronutriente extraído, 
principalmente em função de do seu envolvimento em diversos processos fisiológicos da 
planta. 
O potássio afeta atributos nos frutos de abobrinha como cor, tamanho, acidez, valor 
nutritivo e ainda, resistência ao transporte, manuseio e seu armazenamento, sendo, desta 
forma, considerado um nutriente muito relacionado com a qualidade (Malavolta, 2006), além 
de influenciar na produtividade, melhora a qualidade do produto e, consequentemente, o valor 
de mercado (Filgueira, 2008). 
A disponibilidade do potássio no solo ocupa uma posição intermediária entre o 
nitrogênio e o fósforo, onde ele não sofre lixiviação tão intensa quanto o nitrogênio, nem é 
fixado tão fortemente quanto o fósforo. O potássio tem um risco de lixiviação maior nos solos 




Existe recomendações de adubação em cobertura com o potássio para o cultivo 
comercial de hortaliças (Sampaio Araújo, 2015), essa adubação aumenta a produção de 
cenoura, e abóbora de rama, já em ervilha, couve-flor, beterraba e repolho, não apresenta 
efeito. (Zanfirov et al., 2012; Araújo et al., 2012; Salata et al., 2011; Godoy et al., 2012; 
Magro, 2012; Corrêa et al., 2013)  
A produção de hortaliças tem como característica o uso intensivo do solo, o manejo 
incorreto da adubação potássica pode elevar o teor desse nutriente a níveis tóxicos, onde o 
solo originalmente pobre em potássio pode passar para a faixa de teor alto do nutriente em 
apenas um cultivo, o que pode causar acúmulos excessivos de potássio e resultar em solos 
desbalanceados e salinos (Araújo, 2011) 
O potássio atua em diferentes funções dentro da planta, com destaque na translocação 
de açúcares e na síntese de amido (Kumar et al., 2007). De acordo com Vidigal et al. (2007) o 
potássio é um nutriente absorvido em grande quantidade por abóbora híbrida Tetsukabuto, 
seguido do nitrogênio e cálcio. 
Este comportamento também é verificado em outras cucurbitáceas como melão (Silva 
et al., 2006) e melancia (Grangeiro e Cecílio Filho, 2004; Grangeiro e Cecílio Filho, 2005). 
Para desenvolver um manejo da adubação potássica de forma correta as demandas específicas 
da cultura em relação a doses, modos, épocas e fontes a serem utilizadas, deve-se levar em 
consideração a demanda da cultura, preço do fertilizante, efeito salino sobre as plantas na 
instalação das lavouras que os solos tropicais apresentam e ainda, a condição físico-química 
da rizosfera, influenciando a disponibilidade de potássio não trocável (Yamada e Roberts, 
2005; Niebes et al. 1993). 
Embora o potássio seja um importante nutriente para as hortaliças, as informações 
relacionadas à dose e à época adequada de aplicação são bastante controversas. (Trani e Raij, 
1997). O parcelamento da adubação potássica proporciona resultados melhores do que a 
aplicação em dose única, a grande quantidade de potássio disponível no solo aumenta o 
consumo de luxo pela planta e facilita as perdas deste nutriente por lixiviação (Brady, 1989), 
ainda assim, essa prática ainda é realizada por ser mais economicamente viável, entretanto 
deve ser evitada quando há risco de aumento da salinidade do solo e perdas por lixiviação 






3. MATERIAL E MÉTODOS 
 
3.1. Localização e caracterização da área experimental 
 
A pesquisa foi conduzida em condições de campo, no Centro de Ciências Agrárias da 
Universidade Federal da Paraíba, Campus II, Areia – PB, com localização geográfica de 
latitude 6° 57’ 26” S e 35° 45’ 30” W e altitude de 574,62 metros. O clima da região 
caracteriza-se como tipo As", pela classificação de Köppen, ou seja, quente e úmido com 
chuvas de outono-inverno. Já o bioclima, segundo a classificação de Gaussem, é 
predominantemente sub-seco, e possui uma precipitação pluviométrica média anual de 1.147 
mm (Menezes et al., 2014).  
O solo da área experimental foi classificado como Neossolo Regolítico, Psamítico 
típico (SiBCS, 2018), com textura franco-arenosa. Antes da implantação do experimento, 
foram coletadas amostras de solo na profundidade de 0-20 cm para determinação de suas 
características químicas e físicas (Tabela 1), no Laboratório de Química e Fertilidade do Solo 
da UFPB, conforme metodologia sugerida pela Embrapa (2009). 
 
 
Tabela 1. Características químicas e físicas de solo, na camada de 20 cm. CCA-UFPB,  
Areia. 
Características químicas 
Variáveis Valores obtidos 
 
pH em água (1:2,5) 
 
5,74 
P (mg dm-3) 41,14 
K+ (mg dm-3) 61,25 
Na+ (cmolc dm-3) 0,05 
H+ + Al+3 (cmolc dm-3) 1,14 
Al+3 (cmolc dm-3) 0,00 
Ca+2 (cmolc dm-3) 1,69 
Mg+2 (cmolc dm-3) 0,96 
SB (cmolc dm-3) 2,86 
CTC (cmolc dm-3) 3,99 




SB = soma de bases (Na+ + K+ + Ca2+ + Mg2+); CTC = SB + (H+ + Al3+); V = Saturação por bases 
(100*SB/CTC); PST = Percentagem de sódio trocável (100 *Na+/CTC); M.O = matéria orgânica. 
 
 
3.2. Delineamento experimental 
 
O delineamento utilizado foi em blocos casualizados, com onze tratamentos 
distribuídos em esquema fatorial 6 x 2, com seis doses de K2O (0 – 50 – 100 – 150 – 200 e 
250 kg ha-1), duas fontes (cloreto de potássio e sulfato de potássio), em quatro repetições. A 
parcela experimental foi composta de 20 plantas, distribuídas em quatro fileiras de cinco 
plantas, sendo todas consideradas úteis. 
 
 
3.3. Instalação e condução do experimento 
 
O solo foi preparado por meio de aração, gradagem e abertura de covas. Na adubação 
de fundação foi utilizado esterco bovino curtido (15 t ha-1 com 5% de umidade), 150 kg de 
P2O5 e 1/3 das doses de potássio descritas no delineamento experimental. Na adubação de 
cobertura, 100 kg ha-1 de N mais 2/3 das doses de K2O parceladas em partes iguais aos 30 e 
60 dias após o plantio. As fontes de P2O5 e N foram, respectivamente, superfosfato simples 
(20% de P2O5, 20% de Ca e 10% de S) e ureia (45% de N). 
A implantação da cultura foi por meio de semeadura direta colocando-se três sementes 
por cova da cultivar de abobrinha 'Caserta', com desbaste para uma planta aos 15 dias após a 
semeadura (DAS), quando as plântulas estavam com duas folhas definitivas, no espaçamento 
de 30 x 20 cm. Durante a condução do trabalho em campo foram executadas capinam 
manuais visando manter a área livre de plantas daninhas. O fornecimento de água foi 
Características físicas 
Areia grossa (g/kg) 672 
Areia fina (g/kg) 125 
Silte (g/kg) 126 
Argila (g/kg) 77 
Densidade do solo (g/cm3) 1,28 
Porosidade total (m3/m3) 0,51 
Densidade Total (m³/m3) 2,61 
Classe textural Areia Franca 
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realizado por fitas gotejadoras, com turno de rega de dois dias, no período de ausência de 
precipitação. Não houve controle fitossanitário devido à ausência de pragas/doenças em 
quantidades prejudiciais à cultura. 
As colheitas, em número de 18, foram efetuadas a cada dois dias, no período de 60 a 
120 DAS de forma manual, quando os frutos se encontravam imaturos e coloração verde, com 
comprimento médio de 15 a 20 cm.  
 
 
3.4. Características avaliadas 
 
3.4.1. Massa média de frutos  
Determinada pela relação entre produção da parcela e número de frutos, com 
resultados expressos em gramas. 
 
3.4.2. Comprimento de frutos 
Determinado por auxílio de régua milimétrica, com resultados expressos em 
centímetros. 
 
3.4.3. Número de frutos comerciais por planta  
O número de frutos comerciais foi obtido pela relação entre a quantidade de frutos 
totais por parcela, excluindo-se os frutos fora dos padrões comerciais, frutos inferiores a 15 
centímetro e superiores a 20 centímetros de comprimento. 
 
3.4.4. Produtividade total e comercial de frutos  
A produtividade total foi obtida pelo peso de todos os frutos colhidos na parcela, e a 
produtividade comercial correspondeu à produção de frutos considerados comerciais, com os 
dados expressos em t ha-1. 
 
3.5. Análise estatística 
Os dados foram submetidos à análise de variância a 5% de probabilidade e foi 
realizada a análise de regressão para comparação dos efeitos das fontes e doses de K2O, 




4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
De acordo com as análises de variância, a massa média de frutos foi alterada apenas 
pela interação entre as fontes e doses de K2O, o numero de fruto planta-1 pelas doses de K2O e 
as produtividades total e comercial foram influenciadas pelos os tratamentos e pela interação 
entre eles, enquanto que o comprimento não foi alterado pelos tratamentos. Conforme as 
análises de regressão, a massa média de frutos se ajustou ao modelo quadrático, e a 
produtividade total e comercial aos modeles linear e quadrático, em função das doses de K2O 
na fonte cloreto de potássio. Na fonte sulfato de potássio, as médias do comprimento e 
número de frutos planta-1, se enquadraram melhor ao modelo linear e a produtividade 
comercial aos modelos linear e quadrático (Tabela 1). 
 
Tabela 2. Resumos das análises de variância e de regressão para massa média de frutos 
(MMF), comprimento de frutos (CF), número de frutos comerciais planta-1 (NFCP), 
produtividade total (PT) e produtividade comercial (PC) de abobrinha, em função de fontes e 
doses de K2O, Areia, CCA-UFPB, 2019. 
Fontes de    Quadrado Médio 
Variação GL MMF CF NFCP PT PC 
Bloco 3 0,0019 ns 2,39 ns 0,66 ns 1,03 ns 16,66 ns 
Fonte (F) 1 0,03 ns 1,51 ns 0,04 ns 120,05 ** 37,69 * 
Dose (D) 4 0,02 ns 5,21 ns 0,65 ** 81,33** 137,78 ** 
F x D 4 0,04 ** 0,34 ns 0,18 ns 85,12 ** 28,13 * 
Dose/Cloreto          
Linear 1 0,03 ns 6,69 ns 0,39 ns 150,62 ** 256,28 ** 
Quadrática 1 0,05 * 1,96 ns 0,02 ns 147,70 ** 172,34 ** 
Dose/Sulfato          
Linear 1 0,02 ns 14,34 * 1,15 ** 0,35 ns 75,88 ** 
Quadrática 1 0,04 ns 0,71 ns 0,53 ** 116,51 ns 61,91 ** 
Média   0,60 18,28 2,35 25,78 19,56 
CV (%)   16,08 8,54 14,01 11,91 14,25 







4.1. Massa média de frutos 
 
A abobrinha produziu frutos com massa média de 646,11 g, na dose estimada de 95,45 
kg ha-1 de K2O, na fonte cloreto de potássio, e média de 602 g na fonte sulfato de potássio 
(Figura 1). O comportamento dos dados, pelos valores médios, são superiores aqueles 
alcançados por Pôrto et al. (2012) e Maller et al. (2013) estudando a aplicação de nitrogênio e 
potássio na abobrinha, que colheram frutos com massa média igual a 240 e 202 g fruto-1, 
respectivamente, e semelhantes aos resultados obtidos por Cunha (2019), aplicando silício na  
abobrinha, em condições do semi árido paraibano, utilizando cultivar ‘Caserta’ entre 630 e 
680 g. 
 
Figura 1. Massa média de frutos de abobrinha em função das doses de potássio  
nas fontes cloreto (●) e sulfato (). Areia – PB, CCA-UFPB, 2019. 
 
 
4.2. Número de frutos comercial planta-1   
 
Os números máximos de frutos comerciais por planta na abobrinha foi 2,71 na dose de 
65,0 kg ha-1 de K2O na fonte de sulfato, e média de 2,38 frutos na fonte de cloreto de potássio 
(Figura 2). Esses resultados são adequados para a espécie, evidenciando que o incremento na 
adubação potássica gera resultados positivos nessa característica. Esses resultados estão de 
acordo com as afirmações de Cantarella (2007) e Raij (2011), que explicam que o suprimento 
de K2O em solos deficientes potencializa a absorção de outros nutrientes e vice-versa e a 




O decréscimo no número de frutos, a partir das maiores doses de K2O, na fonte cloreto 
de potássio demonstra que doses excessivas de potássio podem acarretar salinização do solo e 
desequilíbrio na absorção de outros nutrientes como N, Ca e Mg, prejudicando a formação de 
raízes (Yamada; Roberts, 2005).  
 
 
Figura 2. Número de frutos por parcela comercial de abobrinha em função das doses  
de potássio nas fontes cloreto (●) e sulfato (). Areia – PB, CCA-UFPB, 2019. 
 
 
4.3. Produtividade total e comercial de frutos 
 
A produtividade total de frutos de abobrinha na fonte cloreto de potássio alcançou o 
máximo de 30 t ha-1 na dose de 129,0 kg ha-1 de K2O e contabilizou uma média de 27,37 t ha-1 
na fonte sulfato de potássio (Figura 3), enquanto que as doses de 87,0 e 98,3 kg ha-1 de K2O, 
nas fontes cloreto e sulfato de potássio foram responsáveis pelas máximas produtividades 
comercial dos frutos, respectivamente, 23,5 e 24,0 t ha-1 (Figura 4). 
A reposta da abobrinha em função do emprego de K2O pode estar relacionada ao fato 
de que este nutriente proporciona alterações significativas no metabolismo da planta, ativando 
enzimas relacionadas à fotossíntese, e apresenta forte interação com outros nutrientes, 





Figura 3. Produtividade total de frutos de abobrinha em função das doses de  
potássio nas fontes cloreto (●) e sulfato (). Areia – PB, CCA-UFPB, 2019. 
 
Os resultados obtidos para as produtividades de frutos comerciais, são semelhantes à 
produtividade média para a abobrinha definida por Pôrto  et al. (2012), entre 20 a 30 t ha-1, o 
que pode ser explicado pelo do potássio afetar atributos como cor, tamanho, acidez, valor 
nutritivo e resistência ao transporte, manuseio e armazenamento, além de ser considerado um 
nutriente muito relacionado com a qualidade e a produção de frutos (Malavolta, 2006), e, 
conseguintemente, o valor de mercado (Filgueira, 2008). 
A redução das produtividades comerciais de frutos em doses acima daquelas 
responsáveis pelos máximos valores se deve, possivelmente ao fato de que o excesso de 
potássio no solo pode se perder por lixiviação, isso porque não é fixado tão fortemente quanto 
ao fósforo e nitrogênio, e o risco de sua lixiviação são maiores nos solos arenosos, 
influenciando seus teores críticos no solo e na planta (Sampaio Araújo, 2015; Fernandes, 
2006). 
Nas hortaliças frutos, doses adequadas de K2O favorecem a formação e translocação 
de carboidratos e melhoram a absorção de outros nutrientes e a produção de frutos comerciais 
(Filgueira, 2013). Portanto, é provável que durante o crescimento e desenvolvimento da 
abobrinha, as doses de K2O, independente da fonte, foram responsáveis pelas máximas 
produtividades comerciais de frutos, juntamente com os nutrientes inicialmente adicionados 





Figura 4. Produtividade comercial de frutos de abobrinha em função das doses 
de potássio nas fontes cloreto (●) e sulfato (). Areia – PB, CCA-UFPB, 2019.  
 
Comparando as fontes de K2O, a produtividade comercial de frutos na abobrinha 
obtida com sulfato de potássio foi 2,0 % superior em relação ao cloreto de potássio. Essa 
superioridade por ser atribuída à composição do sulfato de potássio, o qual contém 50 % de 
K2O e 18% de enxofre, que quando aplicado ao solo, a absorção do sulfato (SO4-2) culmina 
com a redução ao íon S-2, que tem efeito benéfico para a formação de alguns aminoácidos 
(cisteína, metionina e cistina) constituintes de proteínas importantes no processo metabólico 
dos vegetais (Maschner, 2011). 
As reduções nas produtividades com o aumento de doses de K2O podem ser atribuídas 
a uma possível elevação da salinidade do solo e redução na absorção de outros cátions, pois, 
conforme Pereira e Fontes (2005), a adubação excessiva com K2O pode reduzir a absorção de 
outros cátions, como Ca e Mg, promovendo queda na produtividade da cultura, e altos teores 
de cloreto de potássio acarretam excesso de absorção do íon acompanhante Cl-, promovendo 
distúrbios nas combinações do P nos tecidos vegetais, o que compromete a síntese de 
carboidratos em hortaliças de frutos (Bregagnoli, 2006). 
 
 
4.4. Comprimento de frutos 
 
Com relação ao comprimento dos frutos na abobrinha, a fonte cloreto de potássio 
proporcionou produção de abobrinha com comprimento médio de 18,49 cm, em função de 
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suas doses. Quando se usou a fonte sulfato de potássio, o comprimento da abobrinha 
aumentou com as doses de K2O, com máximo de 21,50 cm, na maior dose (Figura 5). 
Cavalcante (2017), encontrou comprimentos dos frutos de abobrinha entre 13,82 e 16,72 cm, 
inferiores aos resultados obtidos no presente estudo, adubada com NPK. Contudo, Rocha et 
al. (2014), adubando abobrinha com matéria orgânica colheu frutos com comprimento de 20,0 
cm, semelhantes aqueles obtidos no nosso estudo. 
  
 
Figura 5. Comprimento de frutos de abobrinha em função das doses de potássio  




















Para a massa média dos frutos de abobrinha a melhor fonte foi o cloreto de potássio na 
dose de 95,45 kg ha-1 de K2O. Quando se trata de numero de frutos comerciais, a melhor fonte 
observada foi o sulfato de potássio na dose de 65,0 kg ha-1. Com relação com comprimento de 
fruto da abobrinha a melhor fonte de K2O foi o cloreto, atingido um valor de 18,49 cm. No 
que se referem à produtividade total e comercial, as melhores fontes recomendadas, tanto para 
a produtividade total como para a produtividade comercial, foi o cloreto de potássio, 
alcançando a produtividade de 30 t ha-1 e 23,5 t ha-1, respectivamente, de K2O. 
Agronomicamente, a melhor fonte a se utilizar para o cultivo da abobrinha da cultivar 
‘Caserta’ seria o sulfato de potássio, uma vez que estas fontes contem em sua formulação 
enxofre, que confere efeitos benéficos aos vegetais. O fator limitante é a dificuldade, em 
alguns casos, na oferta do produto e seu custo mais elevado. 
Comercialmente a melhor fonte a se utilizar no cultivo da abobrinha é o cloreto de 
potássio, uma vez que pode ser encontrado facilmente nas lojas agropecuárias, possuindo um 
valor mais acessível para a maioria dos agricultores. Deve-se atentar ao uso equilibrado dessa 
fonte de potássio haja vista que possui altos teores de cloro, sendo prejudiciais ao 
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